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Voltar para casa (Lucas 1:1-4, 4:14-21) 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho  
e do Espírito Santo. 
Amém. 

O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja neste 
momento de oração. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus,suas palavras são Espírito e Vida. 
Senhor, tenha misericórdia. 
Trazes as boas notícias para o seu povo. 
Cristo, tenha misericórdia. 

Nos alimenta com seu corpo e com seu sangue. 
Senhor, tenha misericórdia. 

Leitura bíblica (Lucas 1:1-4, 4:14-21) 
Ilustre Teófilo: Como muitos assumiram a tarefa de 
escrever um relato dos fatos que foram cumpridos 
entre nós, como nos foram transmitidos por aqueles 
que, desde o início foram testemunhas oculares e 
servos da palavra, também resolvi escrevê-los a você 
por sua ordem, ilustre Teófilo, depois de 
diligentemente investigar tudo desde o início,  para 
que você possa saber a solidez dos ensinamentos que 
recebeu. 
Jesus retornou à Galiléia com o poder do Espírito; e 
sua fama se espalhou por toda a região. Ele ensinava 
nas sinagogas, e todos o elogiavam. 
Ele foi para Nazaré, onde havia sido criado,  
entrou na sinagoga, como era seu costume aos 
sábados, e levantou-se para fazer a leitura. Eles  
lhe entregaram o pergaminho do profeta Isaías e, 
desenrolando-o, ele encontrou a passagem onde 
estava escrito, O Espírito do Senhor está sobre mim, 
pois ele me ungiu. Ele me enviou para evangelizar os  

pobres, para proclamar a liberdade para os cativos, e 
para os cegos, a visão; para libertar os cativos;  para 
proclamar o ano da graça do Senhor. E, enrolando o 
rolo e devolvendo-o para aquele que o ajudou, ele 
sentou-se. Toda a sinagoga tinha os olhos fixos nela. 
E ele começou a dizer-lhes: "Hoje se cumpriu estas 
Escritura que vocês acabam de ouvir.” 

Reflexão - Voltar para casa 
Voltar para casa pode ser um evento muito 
contraditório. O calor inicial e o acolhimento podem, 
com surpreendente rapidez, transformar-se em 
dúvida, antagonismo e rejeição. 
Neste domingo e nos próximos Evangelhos, Lucas 
conta a história da visita de Jesus à sua cidade natal, 
Nazaré. 
No entanto, antes da história começar, a Igreja 
incluiu as primeiras linhas do Evangelho de Lucas na 
leitura de hoje. Nelas, Lucas explica, à maneira da 
literatura clássica, qual é o propósito de seus 
escritos: oferecer um relato autêntico e ordenado do 
movimento cristão, com a intenção de dar a Teófilo 
firme garantia sobre as coisas que lhe foi ensinado. 
Após esta introdução, segue-se a primeira parte do 
relato do retorno de Jesus para casa. Ouviremos a 
segunda parte do Evangelho da próxima semana. 
Após sua tentação no deserto, Jesus retorna à 
Galiléia, a região em que havia crescido. Ele começa 
a lecionar em sinagogas e ganha muitos 
admiradores. 
Finalmente, Jesus aparece em sua cidade natal, 
Nazaré, e frequenta a sinagoga no sábado, como 
costumava fazer. Ele faz a segunda leitura do serviço 
da sinagoga: a leitura dos profetas, neste caso o 
profeta Isaías. 
O que Jesus lê em voz alta se torna uma explicação 
de sua missão e ministério. No Espírito do Senhor, 
com quem Jesus foi ungido, ele trará as boas  
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notícias aos pobres, liberdade aos cativos, visão  
aos cegos, liberdade aos oprimidos e proclamará um 
ano de graça do Senhor. 
A boa notícia essencial que Jesus prega e coloca em 
prática é a aceitação e aceitação de Deus (não o 
julgamento) de pessoas que estão atadas, presas e 
aflitas. 
Aqui Jesus define o modelo não só para sua própria 
vida e ministério, mas também para aqueles que 
querem segui-lo. Nós também, ungidos pelo Espírito, 
somos chamados a ser a aceitação, o acolhimento e a 
liberdade de Deus para todos que estão atados, presos 
ou aflitos em suas vidas. 
No contexto mais amplo do Evangelho de Lucas, esta 
mensagem não deve ser reduzida a uma metáfora. 
Trata-se de dar ajuda real a todos aqueles que lutam 
de uma forma ou de outra com as situações concretas 
de suas vidas. 

Orações de intercessão 
Tu és a força e alegria de nossos corações. 
Que tua Palavra nos toque profundamente 
enquanto nos esforçamos para viver como 
membros de tua Igreja. 
Teu Espírito une os dons pessoais que trazemos uns 
aos outros. 
Sustenta-nos em nossos esforços para servir uns 
aos outros. 
Nós o louvamos por todas as pessoas 
que proclamam seu favor cultivando paz, 
esperança, liberdade e generosidade. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus,  
vamos orar: 
Pai nosso,  
que estais no céu. 
Santificado seja o vosso nome,  
venha a nós o vosso reino  
seja feita a vossa vontade assim  
na Terra como no céu. 
O nosso pão de cada dia nos dais hoje; 
perdoai as nossas ofensas,  
assim como também perdoamos  
aqueles que nos tem ofenido; 
e não nos deixeis cair em tentação,  
mas  nos livrai-nos do mal. 

Oração Final 
Deus amoroso,  
que nossas ações e nossas palavras  
curem e ajudem, ensinem e movam-se  
através de Cristo, nosso Senhor.  
Amém. 

Bênção 
Caminhe serenamente conosco, Senhor.  
Junte-se a nós com sua sabedoria,  
seu amor e sua força  
enquanto nos leva à vida eterna. 
Amém. 
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Este subsídio litúrgico foi preparado pelos carmelitas da Austrália e do Timor Leste pensando neste momento em que não 

podemos estar presentes na celebração eucarística. Estamos cientes de que Cristo não só se faz presente no Santíssimo 

Sacramento, mas também nas Escrituras e em nossos corações.  Mesmo quando estamos sozinhos, ainda somos membros 

do Corpo de Cristo 

 
Recomenda-se que no lugar que você escolher para esta oração uma vela acesa, um crucifixo e uma Bíblia sejam 

colocados. Esses símbolos ajudam a nos manter cientes de quão sagrado é o tempo de oração e se sentir unidos com as 

outras comunidades locais que estão orando. 

 
A celebração é organizada para ser presidida por um dos membros da família e os demais membros para participar dela. No 

entanto, a parte do presidente da celebração pode ser compartilhada por todos os presentes. 

 
Lembrem-se que enquanto rezam como uma família, os carmelitas se lembrarão de todos vocês. 
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